Conversas sobre a Fé

ESTA É A NOSSA FÉ!

Quem recebe o dom da fé precisa de a exprimir, por palavras e atitudes. Surgem, assim, expressões e fórmulas para o fazer. Pedro, perante a interpelação de Jesus se também se queria ir embora como outros, fez uma declaração de fé: “Nós cremos e sabemos que Tu és o Santo de Deus” (Jo 6,69). São Paulo estabelece a ligação entre o que se diz e o que se crê: “Se confessares com a tua boca Jesus é o Senhor, e acreditares no teu coração que Deus o ressuscitou de entre os mortos, serás salvo” (Rom 10,9). Não basta, portanto, a fórmula da fé, é preciso que esta brote do coração, tenha raiz no íntimo, corresponda a uma convicção da pessoa no seu todo.

A fé cristã tem também um conteúdo, é uma afirmação com fundamento e  partilhada por todos os crentes. São Paulo testemunha uma das fórmulas mais antigas do núcleo central do evangelho sobre Cristo, proclamada pelos cristãos aos que aderiam à sua fé: “Transmiti-vos, em primeiro lugar, o que eu próprio recebi: Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras; foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras; apareceu a Cefas e depois aos Doze” (1 Cor 15, 3-5). O fundamento da fé era o testemunho sobre Cristo vivo, ressuscitado, comunicador da vida de Deus a quantos nele confiassem e aderissem de coração. 

Estas fórmulas simples conheceram desenvolvimentos e levaram à composição de textos para exprimir a fé comum da Igreja, primeiro, na liturgia baptismal e, depois, como norma da fé, sinal de identificação e de comunhão entre os cristãos que professavam a mesma e única fé. Estas fórmulas breves são chamadas “credo” ou “símbolo”. Em dois sermões, Santo Agostinho explica assim esta palavra: “Símbolo o chamamos, com vocábulo de sentido translato, fundado numa semelhança, porque os mercadores fazem entre si um documento – o symbolum – com que fundam e mantêm as suas sociedades pelo vínculo de um pacto de fidelidade e boa fé. A nossa sociedade trata de bens espirituais. Por conseguinte, chama-se símbolo o texto que contém a fé ratificada pela nossa sociedade, e o fiel cristão reconhece-se pela sua profissão, como por um sinal combinado”.

Existem vários textos do credo. Os mais antigos e conhecidos são o “Símbolo dos Apóstolos”, usado para a profissão de fé, antes do baptismo, na Igreja de Roma,  e o “Símbolo niceno-constantinopolitano”, que dizemos normalmente nas nossas missas dominicais e é fruto dos Concílios de Niceia e de Constantinopola, do século IV. O credo apresenta-se em três partes interligadas, referindo-se cada uma delas a Deus Pai, Filho e Espírito Santo, respectivamente. Compõe-se de doze artigos ou afirmações fundamentais da fé cristã: Deus Pai e Criador, Jesus Cristo como Filho unigénito de Deus, a encarnação de Deus em Maria, a paixão, morte e sepultura de Jesus, a Sua ressurreição de entre os mortos e ascensão aos Céus, a Sua segunda vinda como justo juiz, o Espírito Santo, a Igreja, o baptismo para remissão dos pecados, a ressurreição dos mortos e a vida eterna.

O credo fala-nos de Deus, “narrando o Seu Amor” diz Bruno Forte, “constitui um sinal breve e denso, que evoca a história trinitária do Deus único, no Qual acreditamos, e nos induz a saboreá-l’O nas nossas humildes histórias de cada dia”. Através dele proclamamos as maravilhas que Deus fez e abrimos o coração para que, também hoje, na nossa vida, pela graça do Seu Espírito, manifeste o seu poder e o seu imenso amor, que nos salva e nos sacia dos bens eternos. E fazemo-lo na comunhão fraterna, em Igreja, fazendo da proclamação de fé um acto de louvor ao Deus santo.
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